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Convocação/Convite:
Companheiros membros do Conselho

Deliberativo, Representantes e Trabalha-
dores das Casas Espíritas, diretores da

Comissão Executiva e Diretores de
Departamentos.

14 DE SETEMBRO DE 2013
SÁBADO – 15 às 17h30min

Centro Universitário UNISEB
Av. Abrahão IssaHalack, 980

RIBEIRÃO PRETO - SP

Convidamos, solicitamos
e encarecemos a presença.

Seja assinante
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 6

Nesta EdiçãoAJE-SP e
USE-Ribeirão Preto

Apresentam
“Justiça e Paz”

Justiça e Paz, esse é o tema do evento que a AJE-SP (As-
sociação Jurídico-Espírita do Estado de São Paulo) e a USE
(União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo)

Vida e Paz
é o tema de
estudo da use
para o mês de
setembro.
Participe!!!

promovem no dia 14/09 (sábado), às 15h, em Ribeirão Preto. O conferencista Izaias Claro discorrerá sobre as possi-
bilidades de contribuirmos para a
construção de um mundo melhor, nos atuais dias de agitação social. O evento será no Centro Universitário UNISEB,
na av. Abrahão IssaHalack, 980, com entrada franca. Informações: www.ajesaopaulo.com.br
ou no site da USE Ribeirão Preto ou ainda pelo telefone 16.3610.1120.
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staremos realizando em Ri-
beirão Preto, na Praça Car-
los Gomes, logradouro cen-

tral de importância histórica na ci-
dade, de 3 a 13 de outubro de 2014,

Em Ribeirão Preto - 40 anos da Feira do Livro Espírita
a 40ª. Feira do Livro Espírita da USE
Intermunicipal de Ribeirão Preto,
um entre os pioneiros e colocado
entre os mais tradicionais eventos
na área do livro no movimento es-
pírita brasileiro. Estarão
expostos cerca de nove-
centos títulos,livros, víde-
os, cd´s, coleções e lança-
mentos, em total aproxi-
mado de 15.000 unidades
que estarão disponíveis ao
público.

Para nós espíritas este
é um momento singular de
alto significado. É o nosso
encontro com a comuni-
dade ribeirãopretana, mo-
mento de registrar e agra-
decer a convivência que
ela nos proporciona e as
oportunidades de serviço
que temos nesta terra da-
divosa e abençoada. So-
mos na cidade um conjun-
to de mais de cinqüenta
núcleos espíritas, casas
assistenciais e educacionais, centros
de estudo e acolhimento, pontos de
atendimento e solidariedade, rece-
bendo sem distinção a todos que
nos procuram, compartilhando a
vida social cotidiana da cidade.

Na coordenação da feira, no gru-
po de pessoas que impulsiona a fei-
ra, temos mais de trinta trabalhado-
res que durante todo o ano se en-
volvem nas atividades que possibi-
litam a sua realização: são encontros
prévios, treinamento de pessoas,
planejamento de compra e estoca-
gem de produtos, precificação de

itens e procedimentos adequados
para que o livro espírita e demais
artigos cheguem às mãos do povo
em condições acessíveis e apropria-
das para aquisição e uso.

Nesta quadragésima edição te-
mos programada série de palestras
doutrinárias (com a participação de
expositores da cidade e outras loca-
lidades), encontro infantil dominical,
atividades artísticas, momentos de
autógrafos e variadas vivências en-
tre os participantes e frequentado-
res. Trabalhadores de todas as casas
espíritas se apresentam para tare-
fas (mais de 120 pessoas!) e forjam
a construção da paz na promoção do
bem, em plena praça pública que
assim se transforma em ambiente
de alegria e paz, um grande encon-

tro de pessoas.
Ao completar 40 anos a Feira do

Livro Espírita tem história e deixa
saudade. Reconhecimento e grati-
dão têm que ser demonstrados, mas
não vamos correr o risco de olvidar
nomes, citando apenas alguns, não
obstante tenhamos a coragem de
dizer que entre eles há grande nú-
mero de anônimos, pessoas simples
e humildes que carregaram peso e
balbuciaram palavras ternas e aco-
lhedoras nas coloridas jornadas des-
tas quatro décadas. Marcaram a fei-
ra com a sua presença, denodo e
assiduidade.

Fazemos, no entanto, uma home-
nagem sincera a companheiros, hoje
no plano espiritual, que dedicaram
esforços e confiança para que o tra-
balho se projetasse e atingisse as
suas finalidades, citando entre eles,
Theodoro José Papa, pelo acolhi-
mento ao ideal dos jovens e supor-
te às dificuldades iniciais; Vicente
Mondim Filho, companheiro cons-
tante e conselheiro nas horas mais
difíceis; e Sebastião Martins Moura,
o incansável divulgador da obra es-
pírita, preciso e compassivo em to-
das as horas. No contexto, a lem-
brança de Francisco Cândido Xavier,
incentivador da primeira hora, pre-
sente em várias de nossas feiras,
constante em todas as oportunida-
des, recebendo os jovens em Ube-
raba, orientando por bilhetes e re-
cados, vibrando em todas as ocasi-
ões, sempre com carinho.

Foi assim e é assim. E só assim,
chegamos à 40ª. Feira do Livro Espí-
rita de Ribeirão Preto comemoran-
do a entrega de mais de meio mi-
lhão de obras espíritas ao povo de
nossa cidade e região, de nosso que-
rido Brasil, coração do mundo e Pá-
tria do Evangelho.
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  Notícias da USE

As inscrições para o 4º. Congresso Es-
pírita Brasileiro foram abertasdia 1º. de
agosto, no dia 10, já estavam confirma-
dos mais de 1000 congressistas para as
quatro sedes do evento. Procura das
mais significativas, o que leva a organi-
zação a crer que bem antes do prazo
final para as inscrições (31/12/2013),
todas as vagas oferecidas já estejam
preenchidas. Os centros de convenção
poderão acomodar: em Manaus, 2000
congressistas; em Campo Grande, 1100
congressistas; em João Pessoa, 2000
congressistas e em Vitória, 1800 con-
gressistas.
O congresso será realizado em Manaus,
Campo Grande, João Pessoa e Vitória,
de 11 a 13 de abril de 2014. É uma rea-
lização da Federação Espírita Brasileira
e do Conselho federativo Nacional.
Localização dos centros de convenção:

Manaus Plaza Centro
Avenida Djalma Batista, 2100
Chapada – Manaus - AM
Federação Espírita Amazonense
www.feamazonas.org.br

Centro de Convenções Arquiteto Ru-
bens Gil de Camilo
Parque dos Poderes

11 de abril de 2014 (sexta) – “Amor
Fundamento da Vida”
Das 10:00 às 12:30 horas – Conferência
de Abertura (tema central)
“O Evangelho segundo o Espiritismo,
150 anos de esclarecimento e consola-
ção” – Antônio César Perri de Carvalho
Das 14:30 às 16:30 horas - “Há muitas
moradas na casa de meu Pai” – Maria
Elisabeth Barbieri
“Jesus e a reencarnação” – Luiz Henri-
que da Silva
Das 17:00 às 19:00 horas - “O Evange-
lho segundo o Espiritismo e a trilogia
espírita” – Cármen Lúcia Waltrick Mar-
tins
“A lei do amor” – Sandra Della Pola

12 de abril de 2014 (sábado) – “Rela-
ções, alimento da Vida”
Das 8:00 às 10:00 horas - “Fora da cari-
dade não há salvação” – Alexandre Pe-
reira da Silva
“O sermão do monte” – Olenyr Teixei-
ra
Das 10:30 às 12:30 horas - “Os traba-

Será realizada em Igarapava no dia
20 de outubro, domingo, a Conespi
2013, realização da Use Intermunicipal
de São Joaquim da Barra, nas depen-
dências da Mansão do Vovô e Lar Alvo-
rada. Com otema central  – “Contribui-
ção Espírita na Educação Moral do Ho-
mem”, serão desenvolvidos:

Sub tema 1 – ( Evandro Martins) –
Contribuição Espírita à questão Peda-
gógica;

Sub tema 2 – ( Dr, Paulo César Sca-
navez) – Contribuição Espírita à ques-
tão do Direito e da Justiça e

Sub tema 3 – ( José Antonio  Luiz

Evento em Igarapava

Confraternização Espírita Em Igarapava

  Notícias da USE

Balieiro ) – Contribuição Espírita à ques-
tão Religiosa.

 No período da tarde, serão aborda-
dos temas em salas de aula no Lar Al-
vorada, com a seguinte organização:

1-  Educação Espírita  e Evolução So-
cial   ( Edegar Tão – Ribeirão Preto), 2-
Energia Mental e vida saudável  (Luis
Nelson Prado Castilho - Barretos), 3-
Pais e Evangelizadores : Desafio de Ur-
gência  (Eduardo CroysFelthes – Barre-
tos) , 4- A que veio o Espiritismo  (An-
dré LuisIesi Sobreiro - Severinia) , 5-
Educação e Consciência  Mediúnica
(Vanderlei Luis Miranda – Sertãozinho),

6 – Descobrindo o mestre Jesus  - (Sil-
via Gouveia  e Sônia Santos    Guará e
Ituverava ), 7- Base para auto-realiza-
ção e Felicidade  - ( José  Antonio Cruz 

- Catanduva), 8- Doutrina Espírita : Pa-
trimônio Moral da Humanidade –  (San-
dra Duran – São J. Barra).

O evento será encerrado às 16 horas.

lhadores da última hora” – Roberto
Versiani
“Jesus ensinava por parábolas” – Júlia
Nezu Oliveira
Das 14:30 às 16:30 horas - “Justiça das
aflições” – Maria TúliaBertoni
“Pedi e obtereis” – Humberto Portugal
Karl
Das 17:00 às 19:00 horas - “O Evange-
lho, caminho, verdade e vida” – Hélio
Ribeiro Loureiro
“Jesus, guia e modelo da humanidade”
– TherezinhaOliveira.

13 de abril de 2014 (domingo) – “Fa-
mília, espaço para aprender”
Das 8:00 às 10:00 horas - “Desafios para
a vivência do Evangelho” – Décio Ian-
doli Junior
“Não separeis o que Deus juntou – la-
ços de família” – Jorge Alberto Elarrat
Canto
Das 10:30 às 12:30 horas – Solenidade
de encerramento
“A construção do homem de bem” –
Haroldo Dutra Dias

FEB – 4º. Congresso Espírita Brasileiro
Programa Oficial para Campo Grande

150 anos de O Evangelho segundo o Espiritismo

Campo Grande - MS
Federação Espírita de Mato Grosso do Sul
www.fems.org.br

Centro de Convenções de Vitória
Rua Constante Sodré, 157
Bairro Santa Lúcia – Vitória - ES
Federação Espírita do Estado do Espíri-
to Santo
www.feees.org.br

PAÇO DOS LEÕES
Avenida João Cyrilo da Silva - Altiplano
João Pessoa - PB, 58046-005
(83) 3252-1818
Federação Espírita Paraibana
www.fepb.org.br

Na edição de agosto de Verdade e Luz
colocamos todas as informações e ori-
entações para a inscrição do congres-
sista, centralizadas na FEB em Brasília.
O ponto de convergência de todas as
informações e meios que facilitem a
presença e participação dos interessa-
dos está no  www.febnet.org.br/4con-
gresso.

O programa para Campo Grande (MS)
cidade que abriga o evento na Região
Sul é o seguinte:

1.000 inscrições já feitas para o Congresso Brasileiro

FEB em reunião e Curso na USE-SP
o dia 10 de agosto, sábado, na
sede da União das Sociedades
Espíritas do Estado de São Paulo,
na capital paulista, ocorreu mais

uma etapa do Curso de Gestão de Centros
Espíritas, contando com saudação do pre-

sidente da FEB e aula desenvolvida pela
diretora da FEB Célia Maria Rey de Carva-
lho. Antonio Cesar Perri de Carvalho reu-
niu-se com os diretores da USE-SP, como
tem feito nas visitas às  Entidades Federa-
tivas Estaduais, para tratar de temas do

Movimento Espírita nacional.
Estavam presentes à reunião com o

presidente da FEB toda a diretoria exe-
cutiva da USE, diretores de departa-
mento e assessores, liderados pela pre-
sidente Julia Nezu. Temas principais do

encontro foram as atividades e o atual
processo de transformação administra-
tivo do CFN e da FEB, parcerias da FEB
com as federativas e ações conjuntas
FEB/USE em São Paulo.

Informações: diretoria@febnet.org.br

César Perri, Pres.FEB, Júlia Nezu, com diretores USE

N

Curso Gestão-Aula Célia Rey Carvalho Curso Gestão-Saudacão César Perri
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ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

Fotos antigas
Como já sabemos este ano a nossa

Feira do Livro completa 40 anos.
Estamos a procura de fotos antigas

para podermos fazer algo diferente.
Quem tiver e puder me enviar por

e-mail ficarei muito grata.
Se não tiverem como me enviar é

só entra em contato, que darei um jei-
to de buscar a foto e depois devolve-
rei.

suelendarkangel@hotmail.com
Telefone: 91450573 (Suelen) 

CONTO COM A AJUDA DE TODOS.

Convite
CONVIDAMOS A TODOS PARA PARTICIPAREM DA REUNIÃO DA FEIRAMOR. COMO É TRADICIONAL, A REUNIÃO SERÁ
REALIZADA NA SEDE DO SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO, RUA PARÁ 1280, NO IPIRANGA EM TODO ÚLTIMO
SÁBADO DE CADA MÊS. O HORÁRIO SERÁ DAS 16 ÀS 17 HORAS. COMPAREÇAM, VAMOS REALIZARCOM ÊXITO A
TRADICIONAL FEIRA ESPÍRITA DE ARTESANATO”.

Aniversário
do Centro

Espírita Santo
Agostinho

Dia 08/09/2013,o Centro Espírita San-
to Agostínho
Completará71 anos de fundação.

Atual Diretoria para

ano 2013/2014

Presidente :Orestes Bisco
Vice : Juraci de Souza Stábile
1ª Secretária:RosaEmilia Andriani
2ª Secretária:Jandira de Sousa Bisco
1º Tesoureiro: Luiz Antonio Caçola
2º Tesoureiro:Antonio Bárbara Neto.
Assembléia para nova Diretoria ocor-
reu em 07/12/2012.

a condição de viajantes passa-
geiros pela Terra, é de grande
importância atentarmos para
o fato de que nascemos em

um mundo ainda constituído por vári-
as categorias de espíritos, e por isso
mesmo, ao crescermos nestes ambien-
tes, adquirimos muitos hábitos que, por
terem sido adquiridos através do exem-
plo dos nossos pais, acabamos por
achar natural tais padrões de compor-
tamento familiar e social.

Muitos destes hábitos são vícios
milenares e que por crescermos em
ambientes que os reproduzem acha-
mos uma atitude natural.

Um destes aspectos é em relação
aos animais que, mesmo sabendo que
são nossos irmãos inferiores e que es-
tão partilhando conosco o mesmo es-
paço físico para o desenvolvimento de
seu adiantamento espiritual rumo ao
reino hominal, usamos de suas carnes
indiferentes às suas dores, sem a me-
nor noção da dor que isso representa
para as suas vidas.

Veja que interessante é a nossa
natureza:Coloque em um quarto, uma
criança, uma maçã e um coelho. Obser-

traz a seguinte advertência:
“ Preliminarmente, admito deva re-

ferir-me aos nossos antigos maus há-
bitos. A cristalização deles, aqui, é uma
praga tiranizante.

Comece a renovação de seus costu-
mes pelo prato de cada dia. Diminua
gradativamente a volúpia de comer a
carne dos animais. O cemitério na bar-
riga é um tormento, depois da grande
transição. O lombo de porco ou o bife
de vitela, temperados com sal e pimen-
ta, não nos situam muito longe dos nos-
sos antepassados, os tamoios e os cai-
após, que se devoravam uns aos ou-
tros”.

Felizmente o espiritismo vem a tem-
po nos esclarecer quanto a nossa ne-
cessidade de progresso através do nos-
so esforço próprio em busca da nossa
redenção espiritual, o que levou Kardec
a expressar a seguinte frase:

“Reconhece-se o verdadeiro espíri-
ta pela sua transformação moral, e pe-
los esforços que faz para domar suas
más inclinações”. (E.S.E., XVII, 4).

E assim, amiga querida e amigo que-
rido, fica aí a nossa mensagem para a
sua reflexão. Caso se interesse mais em
saber a opinião dos espíritos em rela-
ção ao amor e respeito ao animais, leia
as perguntas 79 e 129 do livro “ O Con-

solador” de Emmanuel, e tire as suas
próprias conclusões.

Um fraternal abraço.
Felício Bombonato Junior

Caso você tenha interesse de levar
este tema para uma palestra em seu
centro, favor nos contatar, que tere-
mos o maior prazer em oferece-la.

Cel. 9121.1390 ou
feliciobj@yahoo.com.br

Rua Piaui, 970

(16) 3630-0404 - 3630-6187

Mudança de hábito
ve o que criança vai comer e com quem
ela vai brincar.

Você já sabe. Ela comerá a maçã e
brincará com o coelho, certo?

Agora, tire a criança deste quarto e
coloque um leãozinho no seu lugar.
Observe o que o leãozinho vai comer e
com quem ele vai brincar. Você tam-
bém já sabe.

Ele brincará com a maçã e comerá o
coelho.

E porque você sabe que é assim? É
porque a sua essência ainda continua
preservada, pois no fundo a sua natu-
reza é amorosa.

É curioso tal comportamento, pois
por ser a nossa essência íntima amoro-
sa, quando vemos matar algum animal
não os comemos pois sentimos muito
dó, porém quando não os vemos mor-
rer, nossas consciências não nos cobra
e fica tudo certo.

E você pode então avaliar como que
os hábitos da nossa sociedade são tão
poderosos a ponto de nos fazer subver-
ter os nossos mais profundos e since-
ros sentimentos de amor manifestados
em nossa infância, para transformá-los
em vícios na idade adulta?

Como se não bastasse os nossos ví-
cios que trazemos de vidas passadas,
ainda acabamos por adquirir outros
nesta própria vida, através do meio
ambiente no qual crescemos e vive-
mos, e por agravo, não os reconhece-
mos como sendo um hábito negativo,
de modo que a maioria acha normal a
prática de muitos vícios praticados e
aceitos pela sociedade, inclusive o de
comer a carne dos animais.

Isso nos faz lembrar a mensagem-
de Humberto de Campos no
livro”Cartas e Crônicas” no capítulo in-
titulado Treino para a morte, que nos

N
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  Mocidade

Em Outubro Teremos o Show do
GRUPO ARTE NASCENTE(GAN), grupo

prática da caridade, na abran-
gência definida pelo Espiritis-
mo, é dar atenção às pessoas
e famílias em situação de ca-

rência sócio-econômico-moral-espiri-
tual.

Atender às pessoas e às famílias as-
sistidas pelo Centro Espírita, conjugan-
do a ajuda material, o socorro espiritu-
al e a orientação moral-doutrinária, vi-
sando à sua promoção social e cresci-
mento espiritual é proporcionar ao fre-
quentador do Centro Espírita oportuni-
dade de praticar a caridade pela vivên-
cia do Evangelho.

O Serviço de Assistência e Promo-
ção Social Espírita deve ser realizado
sem imposições, de forma integrada,
com orientação doutrinária e assistên-
cia espiritual, de modo que possa cons-
tituir-se em um dos meios para a liber-
tação espiritual do homem, finalidade
primordial da Doutrina Espírita.

O atendimento a ser realizado pelo
Serviço de Assistência e Promoção So-

21 anos de tradição

cial Espírita deve ser precedido do es-
tudo da realidade do beneficiário, sal-
vo em situações de reconhecida neces-
sidade imediata.

O centro Espírita que desenvolver
atividades de Assistência e Promoção

Social Espírita, independente do porte
do trabalho realizado, deverá adequar-
se à legislação específica vigente.  .

Os Centros Espíritas, sem prejuízo
de sua finalidade doutrinária, poderão

Realização
União das
Sociedades
Espiritas
Intermunicipal
Ribeirão Preto
e Organização
Departamento
de Mocidades
Intermunicipal
Ribeirão Preto.

apresenta musicas espiritas com diver-
sos temas atuais, tais como Drogas,
Aborto e outros.

O Show será realizado no dia 19 de
outubro de 2013 com espetáculos às
19h e21h no Tea-
tro Marista, infor-
mações de valores
e venda de ingres-
sos teremos em
breve.

  Artigo

Os benefícios sociais das entidades de assistência espíritas

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

MARIA PAULA DALLALANA
ACUPUNTURA / COACH

criar e manter Instituições Espíritas de
Assistência Social, com personalidade
jurídica própria. Neste caso, deverão
ser preservados os vínculos entre o
Centro Espírita e a Instituição criada. As
Instituições Espíritas de Assistência So-

cial devem ser dirigidas
exclusivamente por
companheiros espíritas
que se eximam de rece-
ber qualquer tipo de
remuneração. ”O traba-
lho desinteressado sus-
tenta a dignidade e o
respeito nas boas
obras”

Exemplo a ser segui-
do pelas instituições
espíritas que aspirem
trabalho no campo de

Assistência e Promoção Social é a Man-
são do Caminho, fundada por Divaldo
Pereira Franco e seu fiel amigo Nilson
de Souza Pereira, que atendem a toda
a comunidade do bairro de Pau da Lima,

em Salvador, beneficiando milhares de
doentes e necessitados. Dentre outras.

 Atende aos requisitos da legislação
brasileira para o Serviço de Assistên-
cia Social recebendo parte dos recur-
sos de áreas governamentais e com-
plementando com receitas advindas
de fontes como livros, promoções, do-
ações campanhas de arrecadação, vo-
luntariado, etc. Entretanto recomen-
da-se atenção para que a instituição
não fique dependente apenas de vo-
luntários de boa vontade. Exigências
legais não admitem amadorismo no
atendimento ao público. Profissionais
com registros e compromissos salari-
ais elevam despesas a montantes que
só uma administração profissional
pode conduzir.

 Nos dias de hoje somente uma or-
ganização estruturada tem condições
de atendimento legal e de longa sobre-
vivência.

 
murillo@mcpremiere.com.br

A
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  Literatura Espírita

umos Doutrinários é uma ho-
menagem póstuma da FEB –
Federação Espírita Brasileira-
ao talentoso e humilde traba-

lhador da Seara Espírita Indalício Men-
des, que atuou como jornalista profis-
sional e em vista de sua cultura expres-
siva, teve a oportunidade de ler inúme-
ros livros espíritas, analisando-os com
sua arguta inteligência, e como conhe-
cedor doutrinário e do Evangelho, pode
escrever aproximadamente seiscentos
artigos, com seu próprio nome ou pseu-
dônimos, o que o tornou conhecido e
respeitado no movimento espírita na-
cional.

Essa coletânea, produzida pelo au-
tor, aborda na temática da Conduta Es-

erros, causas diretas das dores que hoje
experimentamos.

Discorre que, ser feliz é estar bem
consigo mesmo e com a consciência em
paz; é amar e fazer o bem deixando de
lado os hábitos perniciosos como a vai-
dade, o orgulho e o esquecimento dos
deveres evangélicos; Jesus era alegre
com dignidade possuindo alegria pura
e santa, que identificava Sua grandeza
espiritual. Muitas vezes a tristeza pode
ser conseqüência do vazio dos corações
sem amor e sem fé.

Rumos Doutrinários ainda traz refle-
xões acerca do conhecimento da Dou-
trina Espírita como base fundamentada
em nossa crença, porque é por meio
dela que o homem aprende a conhecer
e a compreender a vida e a se exercitar
na tolerância esclarecedora, sabendo
que o aperfeiçoamento progressivo do
espírito tem de ser fruto da auto-educa-
ção e também da disciplina.       O autor
ainda afirma que a Doutrina Espírita é
como uma bússola, que precisa ser con-
sultada a todos os momentos para que
possamos retificar a nossa rota, muitas

Rumos Doutrinários
 INDALÍCIO MENDES

FEB- 1974
“... e eu te mostrarei a minha fé,

pelas minhas obras” (Tiago, 2:18).

pírita o amor à vida, pois o Evangelho
nos ensina a ser alegres em Deus e essa
alegria é ter fé na infinita misericórdia
do nosso Criador. Jesus foi otimista em
suas pregações, ensinando as criaturas
a se alegrarem com a vida, reconcilian-
do-se com Deus através da prática de
ações puras e da emissão de pensa-
mentos nobres e renovadores. Lembra
ainda, que o apóstolo Paulo afirmou
que “os frutos do espírito são amor, ale-

gria e paz” e que não devemos nos con-
servar tristes, cabisbaixos, abatidos se
um dia quisermos chegar a ser, um dia,
discípulos de Jesus, porque o Evange-
lho não é uma doutrina de derrotados,
e sim de vencedores. Assevera que de-
vemos cumprir corretamente nossos
deveres, vencendo nossas imperfeições
para que triunfemos no amor de Jesus,
suplantando nossas fraquezas e nossos

vezes desviadas sem percebermos. Uma
vez assentada nossa diretriz, sob a luz
do Evangelho segundo o Espiritismo,
podemos estar certos de que, desde que
não nos falte o testemunho indispensá-
vel da exemplificação cotidiana, nos in-
clinaremos para Jesus, fiéis às diretrizes
por ele traçadas para a Humanidade.

Os capítulos abordam temas impor-
tantes de estudo para nossa conduta na
Vigilância permanente, no intelectua-
lismo pernicioso, da mediunidade e tra-
balho, o Espiritismo Cristão na força
atuante do bem e ainda temas para re-
flexão, que transcrevemos um deles,
para os nossos leitores “A criatura hu-

mana precisa saber por que nasce e

porque morre e renasce. Deve apren-

der que a dor tem uma função retifica-

dora. Muitas vezes ela abre horizontes

novos e mais amplos ao entendimento

humano, fazendo, por seus efeitos, o

que doutrina alguma conseguiria al-

cançar sobre determinados homens.”

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

R

  Artigo

s religiões do mundo sempre
estiveram ligadas num líder
que dentro de uma hierarquia
representava o escolhido por

Deus. Até meados do século XIX as reli-
giões formalmente constituídas tinham
uma liderança inconteste, seus auxilia-
res diretos e os fiéis.

O espiritismo veio modificar essa tra-
dição religiosa quando Allan Kardec
anunciou que a Doutrina Espírita não era
fruto de uma pessoa, mas, de uma plêi-
ade de espíritos. O Codificador teve o
cuidado de se colocar na condição de
trabalhador da nova religião. Com a in-
tensificação da compreensão dos novos
conhecimentos trazidos pelo espiritis-
mo, tais como a lógica perfeita da reen-
carnação, Deus como Pai de amor, justi-
ça e esperança, Jesus, não mais como o
pagador dos nossos pecados, mas sim
como o Mestre amoroso que veio nos
mostrar que o caminho para chegar até
Deus passa pelo amor e pela caridade,
tivemos contato com uma Lei Divina que
não tínhamos ainda compreendido cor-
retamente: o Livre Arbítrio. Através des-
ta Lei, Deus nos colocou nas mãos a res-
ponsabilidade de arbitrar de acordo com
a nossa vontade, não esquecendo jamais
de lembrar, como disse Paulo de Tarso
“tudo me é lícito, porém nem tudo me
convém”. Assim, se o livre arbítrio nos
faculta a decisão individual ao mesmo
tempo nos coloca a responsabilidade
pelas ações. Com o conhecimento trazi-
do pelo espiritismo “matamos” a mor-
te, mas não acabamos com o orgulho e
o egoísmo, responsáveis diretos pela
existência de hierarquias na sociedade.
Evidentemente que em todos os luga-
res deve existir regras e responsáveis,

Espiritismo e  Hierarquias

mas, não podemos usar do nosso posto
para pisar nos que aparentemente es-
tão abaixo.

Se as mais diversas religiões do mun-
do têm uma liderança que traça os ca-
minhos a ser seguido, e essa marca pes-
soal quase sempre vem acompanhada
de ranços egoístas, tolhendo a liberda-
de dos seus seguidores de exercer a li-
berdade de pensamento, o espiritismo
não o tem dessa forma, estando todos
os seus seguidores na condição de
aprendizes. Claro que, onde as pessoas

se reúnem alguém precisa tomar a ini-
ciativa da coordenação, das diretrizes, do
tempo, dos dias e horários. Mas, o pen-
sar, o decidir é sempre individual e nis-
so está a grande diferenciação da Reli-
gião Espírita.

Assim, o espiritismo nos coloca mui-
ta responsabilidade, pois, quando segui-
mos uma liderança inconteste sempre
podemos colocar a culpa pelo nosso fra-
casso em cima dela. Com a Doutrina Es-
pírita “perdemos” essa possibilidade das
desculpas. Se errarmos, erramos por

A
nossa própria imprevidência, pela nos-
sa falta de vontade em vencer as imper-
feições, não existe a possibilidade do:
“não falei que não era assim?”.

Se na curta história do espiritismo,
nomes como o de Allan Kardec, Bezerra
de Menezes, Eurípides Barsanulfo, Leon
Denis, Cairbar Schutel, Francisco Candi-
do Xavier, Divaldo Pereira Franco, são
sempre lembrados com reverência e si-
nônimo de trabalhadores eméritos, pas-
siveis de serem seguidos, jamais foram,
porém, tachados pelos espíritas como
chefes ou líderes do espiritismo. Eviden-
temente que pelo alcance do trabalho
realizado sempre tiveram grande desta-
que nos corações de todos nós, mas,
nunca idolatrados, pois a idolatria nos
tira a possibilidade do uso da razão.

Devemos nos destacar pelo trabalho
realizado e se, por contingências da vida
alcançarmos um posto de destaque, de-
vemos fazer dele um caminho seguro
para o nosso e o desenvolvimento de
quantos estejam ligados a nós. Se na
vida os percalços são passageiros, as
nossas realizações não o são.

Jorge Jossi Wagner
jorgewag@ibest.com.br
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  Artigos - Educação

anto se fala sobre o amor, mas
como é difícil seu entendimen-
to... Há uma tendência em
acreditar que tal sentimento

brota espontaneamente, e assim, nos
colocamos numa posição de espera, de
comodismo mesmo, achando que o
amor pelo próximo virá espontanea-
mente. Ledo engano... Como todas as
aquisições em nossa caminhada, esta
também tem que ser conquistada. Mas
como amar?

Tomemos aqui a palavra de Emma-
nuel: “Mas, como amaremos no servi-

ço diário? Renovemo-nos no espírito do

Senhor e compreendamos os nossos

semelhantes. Auxiliemos em silêncio,

entendendo a situação de cada um,

temperando a bondade com a energia,

e a fraternidade com a justiça. Ouça-

mos a sugestão do amor, a cada pas-

so, na senda evolutiva. Quem ama,

compreende; e quem compreende, tra-

balha pelo mundo melhor”¹.
Essencial essas palavras para nossa

vida. Mais ainda em se tratando de Edu-
cação. Como amar aqueles que estão
sob nossa tutela: alunos ou evangeli-
zandos? E por que não dizer também,
nossos filhos? Como amar aquelas cri-
anças que muitas vezes parecem estar
ali para testar nossa paciência ao má-
ximo? Emmanuel nos dá a dica: enten-

o Livro dos Espíritos, a ques-
tão 879, indaga “Qual seria o
caráter do homem que prati-
casse a justiça em toda a sua

pureza?” – Resp. “O verdadeiro jus-
to, a exemplo de Jesus, praticaria
também o amor do próximo e a cari-
dade, sem os quais não há verdadei-
ra justiça”.

Inicialmente, parece que a justiça
não se coaduna com o amor ea carida-
de. Difícil, numa análise comum, enten-
dermos uma pessoa amorosa, piedosa,
cheia de compaixão para com o caren-
te, caridosa, sendo, ao mesmo tempo,
justa.

Ocorre que “justiça”, aqui, não tem
o mesmo sentido da justiça no sentido
jurídico, em vigor, usada na vida social
de cada dia. Nosso entendimento de
justiça é “se não tenho uma situação de
igualdade com o outro me sinto injus-
tiçado” Carlos Torres Pastorino, que fa-
lava mais de 10 línguas, e que traduziu
os evangelhos do original grego, nos
esclarece que o termo grego”dikaios”,
traduzido por justiça, exprime precisa-
mente “o observador da regra, o justo,
o reto, o honesto, ou, numa expressão
mais exata ainda “o que se adapta às
regras e conveniências” E conclui Pas-
torino – “compreendemos, então, que
o sentido só pode referir-se aos que
aspiram ardente e sequiosamente à

dendo a situação de cada um. Para tan-
to, é importante saber colocar-se no
lugar deles, tentar pensar como eles,
buscando suas razões e seus motivos.
Temperando a bondade com a energia,

e a fraternidade com a justiça - traz
nova e importante lição: ser bondoso
não é ser bobo, implica também em
saber colocar os limites certos na hora
certa.

São ações que exigem uma atenta
reflexão de nossos atos, ao mesmo
tempo que possibilitam a transforma-
ção dos mesmos. É um aprendizado de
amor, nosso aprendizado de amor.

Kardec, num discurso comemorati-
vo realizado em 1868, traz também
uma importante reflexão sobre o amor:
“Amar ao próximo como a si mesmo:

ora, se se amar ao próximo tanto quan-

to a si, amar-se-o-á muito; agir-se-á

para com outrem como se quereria que

os outros agissem para conosco; não

se quereria fazer mal a ninguém, por-

que não quereríamos que nô-lo fizes-

sem. Amar ao próximo é, pois abjurar

todo sentimento de ódio, de animosi-

dade, de rancor, de inveja, de ciúme,

de vingança, numa palavra, todo de-

sejo e todo pensamento de prejudicar;

é ser indulgente para as imperfeições

de seus semelhantes e não procurar a

palha no olho do vizinho, quando não

terá de experimentar o fastio daquilo
de que agora tem fome.

Quem bebe desta água(que a mu-
lher samaritana tirava do poço) torna a
ter sede; mas quem beber da água viva
oferecida por Jesus, esse nunca mais
terá sede (das coisas materiais) porque
essa água se lhe tornará numa fonte
que jorra para a vida eterna. As con-
quistas materiais não apagam o dese-
jo. A conquista alimenta novo desejo e
assim por diante. Como a água salga-
da: Quanto mais dela bebemos, mais
sede teremos.

Os que tem sede e fome de Justiça,
ou seja os que aspiram ardentemente
a evolução espiritual, serão fartos, por-
que, paulatinamente, vão alcançando
a perfeição relativa a que todos esta-
mos destinados.

José Argemiro da Silveira

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Educação e amor
A disciplina e a educação, a escola e a cultura, o esforço e a obra, são flores e frutos na árvore da vida,

todavia, o amor é a raiz eterna. (Emmanuel, Vinha de Luz, cap. 5.)

se vê a trave no seu; é cobrir ou descul-

par as faltas dos outros, em vez de se

comprazer em as pôr em relevo por

espírito de aviltamento; é ainda não se

fazer valer à custa dos outros; não pro-

curar esmagar a pessoa sob o peso de

sua superioridade; não desprezar nin-

guém por orgulho”².
Como se vê, há muitas lições que

buscam nos esclarecer e orientar, quan-
to às nossas ações e sentimentos. E to-
das elas enfatizam um trabalho anteri-
or e de persistência, nas ações cotidia-
nas na relação com os outros. Não pro-

curar esmagar a pessoa sob o peso de

sua superioridade; não desprezar nin-

guém por orgulho é uma das lição de
Kardec, bem a calhar para nós, educa-
dores, naturalmente colocados numa
posição de “superioridade” em relação
a seus educandos.

Mas, como Vicente de Paulo alerta-
va: “Amai-vos uns aos outros, eis toda

a lei: lei divina, pela qual Deus cria in-

cessantemente e governa os mundos.

O amor é a lei da atração para os seres

vivos e organizados (...) Não vos esque-

çais nunca de que o Espírito, seja qual

for o seu grau de adiantamento e a sua

situação, seja numa reen-carnação ou

seja na erraticidade, está sempre colo-

cado entre um superior, que o guia e

aperfeiçoa, e um inferior, perante o

T
qual tem os mesmos deveres a cumprir.

(...) Sede indulgentes para com os er-

ros dos vossos semelhantes. Em lugar

de desprezar a ignorância e o vicio, ins-

truí-os e moralizai-os. Sede mansos e

benevolentes para com tudo. O que vos

é inferior. Sede-o, mesmo perante os

mais ínfimos seres da criação, e tereis

obedecido à lei de Deus.”³.
Portanto, reconhecendo, como edu-

cador, esse nosso lugar, mais próximo
estaremos de possibilitar que o amor
se manifeste. E assim, na árvore da
vida, estaremos cuidando não só das
flores e frutos – disciplina, educação,
escola, cultura, esforço e obra – mas
também da raiz eterna: o amor.

Referências Bibliográficas

1. Emmanuel, Vinha de Luz, FEB, cap.
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2. Revista Espírita, dez/1868, EDICEL,
p. 358-359. (Discurso de abertura
pelo Sr. Allan Kardec, Sessão Anual
Comemorativa dos Mortos, Socieda-
de de Paris, em 01/11/1868)
3. Revista Espírita, dez/1959, EDICEL,
p. 384. (Vicente de Paulo, em Comu-
nicações espontâneas em sessões da
sociedade, em30/09/1859)

Marlene F C Gonçalves

Bem-aventurados os que têm sede e fome de justiça
“Bem-aventurados os que têm sede e fome de justiça porque serão fartos (Mat. 5-1-6)

PERFEIÇÃO, ao AJUSTAMENTO de si
mesmos às Leis divinas. Então é justiça
no sentido de JUSTEZA.

Os que já percorreram maior quan-
tidade do caminho evolutivo, os que
estão mais próximos de Deus, são os
que mais o procu-
ram. Quem já adqui-
riu melhor compre-
ensão das coisas de
Deus, percebem
mais apuradamente
a verdade e, conse-
qüentemente, valori-
zam os bens verda-
deiros (os bens do
Espírito). Jesus pro-
clama felizes os que tem sede e fome
dessa experiência íntima, os que não
estão satisfeitos com o que já alcança-
ram no processo da evolução espiritu-
al.  São como aves migratórias que, à

aproximação do outono, percebem em
si o tropismo de regiões distantes.

Para que o ser humano sinta em si
essa sede de evolução espiritual, deve
ter ultrapassado certas fronteiras da
vivência comum. O homem que ainda

vive totalmente engolfado nos afazeres
da vida material, mais interessados nos
bens transitórios, ainda não está ma-
duro para ter sede e fome de um mun-
do invisível. Antes de sentir essa fome,

N
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  Página Infantil

MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

Convite
CURSO PERMANENTE

para a
EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local: Centro Espírita Joana de Angelis
Rua: Nilo Peçanha, 77

Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto.
Horário: 20 Horas

Todas as segundas SEXTAS-FEIRAS
de cada mês.

Convite

“Enquanto Mestre por excelência
Jesus adotou uma postura por demais
inovadora no que diz respeito à apren-
dizagem e aos métodos e procedimen-
tos de ensino que lhe possibilitam a
construção. Afastou-se da verbosidade,
do formalismo, da memorização, de-
monstrando Sua preocupação com uma
assimilação ativa do conteúdo, com
uma aprendizagem verdadeiramente
significativa. Alguns princípios identifi-
cados nos ditos do Senhor.

1.  A aprendizagem deve alicerçar-
se no valor da pessoa humana.

“ Vós sois a luz do mundo.” (Mt 5:14)
2. Toda aprendizagem se dá no tem-

po e é cumulativa.
“Primeiro a erva, depois a espiga e

por último o grão cheio na espiga.” (Mc
4:28)

3. O processo ensino-aprendizagem
tem como fonte o indivíduo e sua situ-
ação histórico-cultural.

“A que assemelharemos o reino de
Deus? Ou com que parábola a apresen-
taremos?” (Mc 4:30)

4. A aprendizagem deve basear na
descoberta pessoal, concreta, a partir
da reflexão em profundidade.

“Quem (pergunta Jesus ao doutor
da lei, narrando a parábola do Samari-
tano) foi o próximo daquele que caiu
nas mãos dos salteadores? Ao ouvir a
resposta, conclui o Mestre.

“Vai, e procede tu de igual
modo.”(Lc.10:37)

5.  A aprendizagem se evidencia n
vivência, na demonstração, no compor-
tamento que denota a transformação
interior.

“Porquanto cada árvore é conheci-
da pelo seu próprio fruto.”(Lc 7:44)

6.  Toda aprendizagem significativa
conduz o homem à harmonia consigo
próprio,com o próximo e com Deus.

“Quem pratica a verdade aproxi-

Nome do Jogo: OS ESPAGUETES
Indicação:              todas as idades
Objetivos: Agilidade, habilidade,

 persistência,
satisfação em brincar.

Material: Cordões grossos,
barbantes coloridos.

Preparação:           O Evangelizador
distribui um cordão
a cada um dos
participantes.

Desenvolvimento:O Jogo consiste em

CONVITE

DOMINGO FELIZ
PROGRAME com a EVANGELIZAÇÃO
para o  DOMINGO FELIZ  NA 40º Fei-
ra do Livro Espírita.
DIA06 de Outubro de 2013-    ÀS  9:00
horas da manhã
 MÚSICAS /BRINCADEIRAS  /  CON-
TADORES DE HISTÓRIA / SURPRESAS.

Atividades para crianças - PARA  COLORIR

mar-se da luz...” (Jo3:21)
7. É no próprio aprendiz que encon-

tramos o feed-back sobre sua própria
aprendizagem.

Leia-se o diálogo de Jesus com o
Moço Rico em Lucas 8:18-23)

8. Toda aprendizagem necessaria-
mente possui momentos de avaliação.

“Aquele dentre vós que estiver sem
pecado, atire a primeira pedra.”(Jo 8:7)

9. O erro é uma parte do processo
de aprendizagem e deve ser transfor-
mado em estímulo de crescimento.

De Jesus para a mulher adúltera:
“Vai e não tornes a pecar”(Jo 8:11)

De Jesus para o paralítico: “Olha que
já estás curado; não peques mais para
que não te suceda coisa pior.” (Jo 5:14)

10. O ambiente de confiança e res-
peito é fundamental para a aprendiza-
gem.

Provam as inúmeras situações em
que os discípulos perguntam,debatem,
questionam as próprias palavras de Je-
sus. Leia-se, para ilustrar, por exemplo,
o que consta de Mateus 13:10; 13:36 e
15:2.

11. A aprendizagem verdadeira con-
duz o discípulo à liberdade e à autono-
mia.

“Conhecereis a verdade e ela vos li-
bertará.” (Jo8:32)

12. A coerência e o modo de ser do
Mestre são igualmente elementos fa-
vorecedores da aprendizagem.

“ As minhas ovelhas ouvem a minha
voz: eu as conheço e elas me seguem.”
(Jo 10:27)

13. O mestre é um aprendiz comple-
to e o aprendiz é um mestre em poten-
cial.

“ O discípulo não está acima de seu
mestre; todo aquele, porém, que for
bem instruído será como o seu mestre.”
(Lc 7:40)

14.Toda aprendizagem significativa

é aquisição para o Espírito imortal.
“Porque o Filho do homem há de vir

na glória de seu Pai, com seus anjos, e
então retribuirá a cada um conforme as

Evangelização - Princípios de Aprendizagem
suas obras.” (Mt 16:27)

(Obra: Reflexões Pedagógicas à luz do
Evangelho – Sandra M.B.Pereira)

DINÂMICAS

dar o maior número possível de nós no
cordão e passá-lo adiante, ao sinal do
Evangelizador. Repete-se a ação quan-
tas vezes o coordenador achar conve-
niente. Sem aviso prévio ele comanda
: DESMANCHAR, e imediatamente to-
dos se apressam em desfazer os nós do
cordão que está em suas mãos naque-
le momento. O vencedor será não só o
que conseguir desmanchar os nós pri-
meiro, mas todo aquele que não desis-
tir.

É sensacional a ideia de um Passeio no Parque com a FAMÍLIA, nos finais de
semana e feriados.  BRINCADEIRAS .... DIVERSÃO ....  UNIÃO.
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  Notícias do ESDE

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE

 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

as comemorações dos 30
anos do ESDE, é impossível
não relembrar o grande in-
centivo recebido de Bezerra

de Menezes, para implantação deste
Programa de Estudos.

Por ocasião do lançamento da
Campanha do ESDE, na Reunião do
Conselho Federativo Nacional da Fe-
deração Espírita Brasileira, no dia 27/
11/1983, em Brasília, DF, o médium
Divaldo Pereira Franco recebeu uma
mensagem psicofônica de Bezerra de
Menezes. Esta mensagem pode ser
encontrada na íntegra na revista Re-
formador, da FEB, de janeiro de 1984.

Transcrevemos abaixo um trecho
da mensagem:

“Na atualidade, depois das expe-
riências realizadas em toda parte, a
fim de facilitar a compreensão do Es-
piritismo pelo estudo correto, é indis-
pensável que o programa de estudo
sistematizado seja oferecido sem o
elitismo que levaria as mentes àque-
la condição antiga dos ocultistas, se-
lecionando esoteristas de exoteristas,
iniciados de profanos, mas reunindo-
os todos sob a mesma programação,
em que cada qual haurirá o conheci-
mento dentro das suas possibilidades
intelecto-morais, daí extraindo o in-
dispensável para estabelecer no ínti-
mo o Reino dos Céus. Isto porque o
Espiritismo é doutrina fácil de ser as-
similada, simples na sua estrutura
para ser compreendida, mas não vul-
gar para ser interpretada. É fácil, por-
que se encontra nas leis naturais; é
simples, porque vivencia a lei do
amor; mas é profunda, ao mesmo
tempo, na sua complexidade, porque
tem origem divina.Nem uma tarefa

Encontro do

ESDE em

Osasco
O 5º. Encontro Paulista de Mo-

nitores do ESDE (Estudo Sistema-
tizado da Doutrina Espírita) será
realizado no dia 12 de outubro de
2013, na cidade de Osasco, área
metropolitana de São Paulo, sob
o patrocínio da USE de Osasco,
sendo uma realização da União
das Sociedades Espíritas do Esta-
do de São Paulo. O local do even-
to é o Instituto Espírita Obreiros
do Bem, Rua Eclísio Viviane, 25 –
Bela Vista, em Osasco. As vagas
são limitadas, há uma taxa de par-
ticipação de trinta reais (inclui ma-
terial didático e alimentação no
local)

O Encontro marca a passagem
dos 30 anos do ESDE no Brasil,
“Compartilhando experiências
de acolhimento, consolo, escla-
recimento e orientação”. Carlos
Campettiserá um dos exposito-
res da realização, que inclui no
programa oficinas e vivências,
além de avaliação dos trabalhos
do ESDE.

Informações podem ser obtidas
através de www.usesp.org.brou en-
tão epmesde@usesp.org.br , ainda
pelo telefone (11)-2950.6554.

para interessar os neófitos no conhe-
cimento consciente da Nova Revela-
ção, é o programa da atualidade sob
a inspiração do Cristo.”(...) Segui adi-
ante, conscientes das vossas respon-
sabilidades com Cristo e Kardec, no
cérebro e no coração, edificando pe-
las vossas mãos a Humanidade me-
lhor, num mundo mais feliz por que
todos anelamos. Estudemos o Espiri-
tismo e melhor viveremos o Cristia-
nismo. Penetremo-nos do conheci-
mento kardequiano para melhor sen-
tirmos a Palavra Viva de Jesus. Cristo
e Kardec estão erguendo o homem do
caos em que jaz para os píncaros da
imortalidade.”

Seu chamamento para o estudo e
trabalho, tendo Jesus e Kardec como
pontos de referência, nos alerta para
o comprometimento e responsabili-
dade. A importância do estudo do Es-
piritismo é aqui destacada: “Estude-
mos o Espiritismo e melhor vivere-
mos o Cristianismo”.

Por fim, Bezerra se despede, dei-
xando-nos a certeza do amparo da es-
piritualidade para um trabalho que
enseja o desenvolvimento de todos:

“Saudamos (...) esta Era Nova que
se inicia com o programa de estudo
sistematizado da Doutrina, voltado ao
nobre esforço de iluminar o homem
dos séculos do futuro. Que o Senhor
vos abençoe e nos ampare a todos, é
o que deseja o companheiro de sem-
pre e servidor humílimo, Bezerra”.

Equipe do ESDE da USE Ribeirão Preto

programada para um grupo de aca-
dêmicos, nem um programa trabalha-
do pela ingenuidade, senão as linhas
mestras direcionadas num compro-
misso que, à semelhança de um le-
que, abrirá perspectivas para todos os
recursos da inteligência e do senti-
mento.”

Deste trecho destacamos algumas
ideias que são fundamentais ao pro-
grama do ESDE – Estudo Sistematiza-
do da Doutrina Espírita.

1) Trata-se de um programa para
todos: “oferecido sem elitismo”

2) Propõe reunião em grupos:
“reunindo-os todos sob a mesma pro-
gramação”

3) Supõe uma participação ativa
dos membros do grupo: “cada qual
haurirá o conhecimento dentro das
suas possibilidades intelecto-morais”

4) Pressupõe comprometimento
de todos os participantes: “linhas
mestras direcionadas num compro-
misso”

5) Promove o desenvolvimento in-
telecto-moral: “abrirá perspectivas
para todos os recursos da inteligên-
cia e do sentimento”.

Bezerra continua:
“Um programa de estudo sistema-

tizado da Doutrina Espírita, sem ne-
nhum demérito para todas as nobres
tentativas que têm sido feitas ao lar-
go dos anos, num esforço hercúleo

Bezerra de Menezes e o ESDE

N
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OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

  Tema do mês dos expositores

o mês de setembro, os ex-
positores da USE discorrerão
sobre o tema “Vida e Paz”
nas casas espíritas elencadas

para recepção das visitas mensais
doutrinárias. O objetivo do trabalho
é dar uma visão geral sobre a impor-
tância da vida e à busca da paz; ao
mesmo tempo, informar sobre cam-
panhas permanentes do movimento
espírita que tratam do atualíssimo
assunto.

Sobre a ação das campanhas, Em-
manuel esclarece que “campanha”
expressa figuradamente “esforço para
se conseguir alguma coisa e que, des-
se modo, possuímos campanhas múl-
tiplas no terreno da solidariedade,
como simples dever, todas, porém,
rogando a campanha da indulgência,
no âmago de si mesmas. (...) Jesus,
entre os homens, partilhou campa-
nhas diversas, inclusive aquelas de
amor aos inimigos e da oração pelos
que perseguem e caluniam. Entretan-
to, fosse na tolerância aos sarcasmos
da rua ou no perdão aos ingratos, em
momento algum se esqueceu da pró-
pria consagração à campanha da
bênção”.

O primeiro de todos os direitos do
homem é o de viver e, com base nos
princípios da Doutrina Espírita, sabe-
mos da necessidade de se reforçar
ações que a valorizem e que sirvam
de profilaxia para atitudes, conflitos
e vícios comprometedores da existên-
cia física e espiritual.

A vida corpórea e o lar são opor-

tunidades para o aprimoramento do
Espírito. Esse entendimento se refor-
ça com a pergunta sobre “o primeiro
de todos os direitos naturais do ho-
mem” e a resposta obtida:- “O de vi-
ver. Por isso é que ninguém tem o
direito de atentar contra a vida de seu
semelhante, nem de fazer o que quer
que possa comprometer-lhe a exis-

tanásia, as drogas lícitas e ilícitas, a
pena de morte, o suicídio, a violên-
cia.

É-nos apontado que uma das fina-
lidades de nossa encarnação é a pro-
moção do bem, atitudes e ações que
nos levam ao cumprimento da tare-
fa, adequadamente apreendidas e
praticadas, proporcionarão à huma-
nidade a conquista da paz duradou-
ra, o que nos estimula a trabalhar a
construção da paz e a buscar escla-
recimentos e orientações sobre as
noções de bem e mal; sobre as virtu-
des, vícios e paixões; sobre orgulho,
egoísmo e preconceito; sobre ética e
moral; sobre a  lei de causa e efeito;
ainda sobre a paz e a divisão segun-
do a mensagem cristã (O Evangelho

segundo o Espiritismo, cap. XXIII);
sobre a conquista da paz individual e
coletiva ; sobre a Justiça Divina e os
direitos naturais e também amissão
dos espíritas(item que pode ser ob-
servado na origem no item 162 de “O
Livro dos Espíritos”. A destinação da
humanidade,  “um só rebanho, um
só pastor”, será construída com sim-
plicidade e pureza de coração, soli-
dariedade e fraternidade, na lem-
brança de que a construção da paz
será real com a promoção do bem.

A Doutrina Espírita é um convite
perene à educação do Espírito. A esse
respeito, Allan Kardec estabelece pa-
râmetros: “O progresso da Humanida-
de tem seu princípio na aplicação da
lei de justiça, amor e caridade” (O Li-
vro dos Espíritos, conclusão, IV). Que
dependem da postura dos homens:
“O verdadeiro homem de bem é o que
pratica a lei da justiça, do amor e cari-
dade, na sua maior pureza”. (O Evan-
gelho segundo o Espiritismo, cap.XVII,
item 3).A renovação do homem e a
melhoria da Humanidade criam as
bases para o almejado cenário da paz
dentro das diretrizes de Jesus: “Dei-
xo-vos a paz, a minha paz vos dou; não
vo-la dou como o mundo a dá. Não se
turbe o vosso coração, nem se atemo-
rize”. (João, 10:10).

Texto condensado por José Antônio
Luiz Balieiro, inspirado no livro de
orientação “ Família, Vida e Paz –

Edição FEB – portal da FEB.
www.febnet,org.br.

 “Vida e Paz”

tência corporal” (O Livro dos Espíri-
tos, questão 880). A Doutrina Espíri-
ta, com fundamento na certeza da
existência e da inter-relação entre as
dimensões da vida corpórea e da vida
espiritual, destaca a importância de
valorizar e respeitar a vida física, evi-
tando-se o que possa comprometê-
la e abreviá-la; amplia a compreen-
são sobre a assertiva do Mestre –”Eu
vim para que tenham vida e a tenham
em abundância”. (João, 10:10).

Assim, avaliados os princípios da
reencarnação e a consequente neces-
sidade da valorização da vida, enten-
demos que o Espiritismo tem posição
sólida “a favor da vida”, esclarecen-
do sobre questões que contrariam
essa premissa como o aborto, a eu-

N
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Temas Mensais para 2013
Tema central

“O Espiritismo no
contexto do cotidiano”

Janeiro

“Acolhimento - o respeito pelas
diferenças”
Fevereiro

“O estudo na casa espírita”
Março

“Consolo – um celeiro de bênçãos”
Abril

“Esclarecimento – o Evangelho
como roteiro de conduta”
Maio

“Casa Espírita: templo, escola,
pronto socorro”
Junho

“Atitudes renovadas”
Julho

“Seja Feliz”
Agosto

“Família e Evangelho”
Setembro

“Vida e Paz”
Outubro

“A Codificação Espírita”
Novembro

“As diferenças na Casa Espírita”
Dezembro

“Jesus”

  Poesia

A lei da reencarnação

A lei da reencarnação
É uma bênção de Deus
Que ajuda na evolução
De todos os filhos seus!

É através desta lei
Que erros são reparados
E desta forma eu sei
Como eles são julgados!

Reencarnação bendita
O que seria de nós?
Só você cura a desdita
Sanando o passado atroz!

Léia Conceição Aparecida Pantoni



Para você que tem interesse em aprofundar os estudos sobre a Prática Mediúnica participar destas reuniões mensais
o levará a conviver, conhecer e trocar informações com os trabalhadores da mediunidade. Participe e divulgue as reuniões.

homem é criado simples e ig-
norante, porém, perfectível.

Seu desenvolvimento espi-
ritual pode ser representado

por uma espiral, ou seja, sua evolução
se processa em ciclos de aprendizado.

A Mediunidade, sendo um sentido
natural (um sexto sentido, pode-se di-
zer) de percepção e de comunicação
com a realidade espiritual de onde vie-
mos e para onde retornaremos, acom-
panha os ciclos de aprendizado e pro-
gresso do homem, depura-se e torna-
se mesmo um valioso instrumento, es-
timulador do seu aperfeiçoamento e
consequente evolução.

Reflitamos juntos: No capítulo XVII
de O Livro dos Médiuns, respondendo
à Kardec sobre a finalidade da Mediu-
nidade, os Espíritos Superiores expli-
cam-nos que ela é “uma missão de que

os médiuns se incumbiram e cujo de-

senvolvimento os faz ditosos. São os

intérpretes dos Espíritos com os ho-

mens”.

Necessário é que compreendamos
bem o sentido da palavra missão nessa
frase. Nas obras da Codificação Espírita
a palavra missão aparece como sinôni-
mo de trabalho, compromisso assumi-
do antes da encarnação. Apenas isso.
Todos temos missões, sempre compa-
tíveis com o nosso nível evolutivo (vide
questões 132 e 268 de o Livro dos Espí-
ritos).

A Mediunidade como Instrumento de Evolução
No livro “Evolução para o Terceiro

Milênio”, Carlos T. Rizzini esclarece-nos
que a Mediunidade é essencialmente
um programa de serviço entregue a Es-
píritos falidos, antes de sua encarna-
ção, como meio de resgate e regene-

ração.
Nesse contexto, o exercício mediú-

nico realizado com dedicação ao bem
e entendimento envolve serviços de
grande importância:

- Para a Direção Superior respon-

sável pela evolução terrena, por per-
mitir o auxílio aos sofredores, a recu-
peração de desequilibrados, o consolo
e a propagação de esclarecimentos e
idéias redentoras;

- Para o Médium, por proporcionar-
lhe ocasião de reduzir seus débitos do
passado e aprimorar-se moralmente,

desenvolvendo novas virtudes.
Isso explica o preparo cuidadoso do

Espírito do futuro médium antes de sua
encarnação: tratamento magnético,
instrução adequada sobre o trabalho a
fazer no futuro, a constituição de uma

equipe de desencar-
nados e futuros en-
carnados para secun-
dá-lo no desempe-
nho da tarefa mediú-
nica e apoiá-lo nas di-
ficuldades, etc.

Apesar de todos
esses cuidados,
quantos não sucum-
bem diante da pro-
va? Quantos fracas-
sam, deixando-se
conduzir pela vaida-
de, pelas paixões e

ambições?
“São médiuns imperfeitos; desco-

nhecem o valor da graça que lhes é con-
cedida”. (Livro dos Médiuns – cap. XVII).

Ensina-nos Léon Denis, no livro “No

Invisível”: “É preciso que, ao menos, o
médium, compenetrado da utilidade e
grandeza de sua função, se aplique a
aumentar seus conhecimentos e procu-
re espiritualizar-se o mais possível; que
se reserve horas de recolhimento e ten-
te, então, pela visão interior, alçar-se
até as coisas divinas, à eterna e perfei-
ta beleza. Quanto mais desenvolvidos
forem nele o saber, a inteligência, a
moralidade, mais apto se tornará para
servir de intermediário às grandes al-
mas do Espaço”.

Dessa forma, a Educação Mediúni-
ca não se fará apenas em alguns anos,
mas deverá perdurar por toda a encar-
nação, para que a prática mediúnica
não seja apenas o resultado do conhe-
cimento de técnicas, mas seja também
um fator de aperfeiçoamento moral e
intelectual do médium, uma possibili-
dade verdadeira de evolução e exercí-
cio no Bem.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

O

“(...) os laços sociais são necessários

ao progresso e os laços de família

tornam mais apertados os laços

sociais: eis por que os laços de

família são uma lei da Natureza...”
L.E .questão 774


